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    APRESENTAÇÃO




    A coletânea Literatura e interartes: rearranjos possíveis, em seu quarto volume, apresenta capítulos que se debruçam em análises de linguagem presente em uso nas diversas esferas sociais.




    Conta com o estudo do romance de Mehdi Charef, em A imigração na obra Le thé au harem d’Archi Ahmed, realizado pela pesquisadora, Ana Caroline de Oliveira. O material realiza uma abordagem da trama narrativa e revela o conflito produzido pelo contato entre duas línguas, duas culturas, duas etnias, duas nacionalidades, a comparação de semelhanças e diferenças.




    A pesquisa intitulada A literatura trivial e o ensino de literatura, de Florêncio Caldas de Oliveira, destina-se à reflexão acerca do ensino de literatura na educação básica.




    O texto Argumentação na obra Os Bruzundangas, de Maria Erllen Alves Gonçalves e Maria Socorro Cordeiro de Sousa, analisa os elementos do processo argumentativo nos excertos retirados da obra “Os Bruzundangas”, do escritor pré-modernista Afonso Henrique de Lima Barreto, levando em consideração que esta apresenta injustiças sociais presentes no cotidiano da população da Bruzundangas.




    Laura Dolabella Barbi, por meio de seu estudo intitulado Conexões, desequilíbrios e desafios do sistema da arte no Brasil, apresenta cinco dimensões do sistema da arte, que estão interconectadas, nem sempre de forma simétrica: produção, difusão, circulação, validação e comercialização, elucidando de forma crítica sobre o sistema brasileiro de arte. A autora também divulga nesta coletânea seu estudo Imagens das pequenas revoluções: como a internet e as redes sociais estão mudando nosso conceito de imagem na arte e na vida.




    Anderson de Sousa Lima, em Insanos, formaliza um registro por escrito do espetáculo performativo de mesmo nome, espetáculo que é um misto de performances com transtornos delirantes, ou esquizofrenia. Há uma relação entre a obra e as propostas estéticas das artes cênicas.




    O capítulo intitulado Máquina de escrever: reflexões sobre o mundo moderno no poema de Mário de Andrade propõe reflexões sobre o poema “Máquina de Escrever”, de Mário de Andrade, sob o viés de seu contexto estético-social, o modernismo.




    Em O rádio sofre, o streaming ostenta: construção de duas narrativas acerca da alma brasileira através das músicas mais tocadas no Brasil entre 2017 e 2022, o autor, Ariomester Nascimento Daniel, apresenta um estudo comparativo da programação das rádios às playlists do Spotify.




    Quando a arte faz parte: expandindo a compreensão de ‘adjetivamente espetacular’, de Filipe Dias dos Santos Silva, traz a perspectiva da etnocenologia, que é transdisciplinar e se dedica aos estudos das espetacularidades sob perspectivas culturais e estéticas, tendo no corpo e em suas interações sociais seus interesses de análises e pesquisa.




    O último capítulo que compõe esta coletânea, Uma entrevista diferente, uma entrevista comentada: Mário Matos sob o olhar de sua esposa e outras anotações, trata de perguntas e respostas acrescidas de comentários realizados pela pesquisadora Barbara Barros Gonçalves Pereira Nolasco, que inseriu dados, citações e a própria voz do autor a fim de completar as ideias que já estavam sendo desenvolvidas naquele diálogo feminino.




    Composta, assim, pelas mais recentes tendências no estudo da arte e da literatura, desejo a você uma excelente leitura!
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    RESUMO: A análise do tema anunciado no título deste artigo, tem como objeto de estudo, o romance de Mehdi Charef, Le thé au harem d’Archi Ahmed. A abordagem da trama narrativa revela o conflito produzido pelo contato entre duas línguas, duas culturas, duas etnias, duas nacionalidades, a comparação de semelhanças e diferenças. Mehdi Charef é filho de imigrantes argelinos, tendo vivido na periferia urbana de Nanterre, França, entre os anos de 1970 e 1980. Em 1985, por sugestão de Costa-Gavras, realizou a versão cinematográfica do romance, com o título Le Thé Au Harem d’Archimède, vencedor de diversos prêmios, entre eles o Prix de la jeunesse, no Festival de Cannes de 1985, e o Prix César de melhor filme. Em 2005 estreou sua primeira peça de teatro intitulada 1962 – Le dernier Voyage, sobre o fim da guerra da Argélia.




    Palavras-chave: Imigração; Identidade; Magrebe; Mehdi Charef.




    Para a delimitação do tema: Perdidos entre duas civilizações: a busca da identidade entre duas nacionalidades procurei estabelecer uma relação dialógica entre os elementos constituintes da narrativa de Mehdi Charef, tais como a migração, a origem partilhada, o pertencimento nacional, a questão identitária, as diferentes formas de preconceitos étnicos e raciais. Os textos teóricos selecionados para suporte conceitual de nosso estudo, como Entre-deux: L’origine en partage e Le racisme, une haine identitaire, de Daniel Sibony; Peau noire, masques blancs, de Frantz Fanon; Le racisme expliqué à ma fille e Hospitalité française. Racisme et immigration maghrébine de Tahar Ben Jelloun; e Retrato do colonizado precedido pelo retrato do colonizador, de Albert Memmi, entre outros constantes das referências bibliográficas. A crise identitária explorada no romance dialoga com as experiências vivenciadas no cotidiano de Mehdi Charef. Essa identificação dos temas selecionados para o estudo no romance, com experiências vivenciadas pelo autor, poderia ser explorada por meio da análise se Madjid, uma vez que este personagem se constitui com m duplo narrativo do autor.




    Mehdi Charef é escritor, dramaturgo, roteirista e diretor; imigrou junto de seus pais, que tinham o intuito de ficar por volta de três anos na França, ganhar um pouco de dinheiro e, em seguida, voltar para Argélia. Moraram na cidade francesa de Nanterre, em especial na rue des Paquêrettes, que se tornou um dos títulos de seu último livro, publicado em 2018. Mehdi, em entrevista ao canal de televisão France 24, testemunha que não sabia as condições que seriam encontradas, e lembra que, quando criança, as pessoas olhavam para ele e sua família com desdém, quando chegou, não reconhecia as pessoas, e as mulheres não usavam o véu como sua mãe. Charef conta que morava em um lugar onde havia espécies de barracos, chamados de bidonvilles,1 construídos por imigrantes magrebinos, em um lugar pobre a sete quilômetros de Paris. Não havia moradia especial e nem apoio aos recém-chegados. Nos anos 1960, segundo ele, as condições eram caóticas para os imigrantes que chegavam em busca de uma vida melhor. O autor conta que a frase que marcou a sua história, foi: “Intègre toi, ou crève”2 e que, desde criança, ele sabia que a escola seria o lugar que traria a oportunidade de integração na sociedade, mesmo tendo trabalhado durante 14 anos em usinas, nunca deixou de ler e de buscar seus sonhos.




    De modo geral, Le thé au harem d’Archi Ahmed, editado pela Mercure de France em 1983, foi considerado não somente o romance que deslanchou a carreira do autor, mas também o primeiro apelidado le beur, outros sucessos vieram mais tarde. Mehdi Charef usa o caminho literário para denunciar todos os impasses nos quais les beurs têm de enfrentar cotidianamente.




    Não é fácil nomear o gênero literário da obra de Mehdi Charef. A confusão entre as nomeações “littérature beur”, “littérature de l’émigration/immigration” e “la litératture maghrébine francophone”3 (ACHOUR, 2005) nos mostra que este é um gênero muito complexo para que possamos classificá-lo. A escrita dos beurs é a expressão da violência do colonizador francês contra o povo magrebino, sendo ela, neste caso, mostrada em uma obra literária, pretendendo ser um espelho que desestabiliza dois espaços fechados que ela mesma opõe. Beur é a reversão da palavra árabe que usamos para nos referir aos jovens franceses de origem magrebina, alguns nascidos na França, que imigraram muito jovens ou ainda crianças.




    «[B]eur» est quelque chose de très particulier. Ce sont des enfants de ce sous-prolétariat de travailleurs immigrés et travailleurs manuels qui ont été élevés ici. Je vous donne le portrait-robot du «beur» ou de la «génération beur». Par exemple, les enfants d’avocats ou de médecins maghrébins qui vivent en France ne s’appellent pas beurs parce qu’ils ont été élevés dans un milieu plus favorisé. «Beur» désigne automatiquement la banlieue, la galère, les problèmes d’insertion etc. Il y a un univers beur. (HARGREAVES, 1997, p. 89).4




    Seus pais instalaram-se no país colonizador com o objetivo de poder assegurar às suas crianças um futuro mais digno e protegido. Estes imigrantes vinham constantemente em massa, com a intenção, a princípio, de uma imigração a trabalho e com tempo determinado para o retorno ao país de origem. Essa ideia nunca é deixada de lado. O governo francês criou alguns Habitations à bon marché (HLM)5 ao redor das grandes cidades ao longo dos anos 1970. As condições de vida, como já podemos imaginar, eram abomináveis e impraticáveis. Já nos anos 1980, seus filhos prontamente encaravam o chômage, além dos incontáveis problemas sociais, como, por exemplo, o racismo e o preconceito. São exatamente essas frustrações e desconsolações que alguns dos beurs tentam difundir por meio da literatura e por outras formas artísticas tais como o cinema, o teatro e a música.




    A publicação da obra Le thé au harem d’Archi Ahmed em 1983 foi considerada como o momento-chave do nascimento da literatura beur. Citamos também outro autor beur, de suma importância, Azouz Begag, nascido em Lyon, de pais argelinos.




    À titre personnel, je dois dire que c’est la lecture du Thé au Harem de Mehdi Charef qui a provoqué en moi un tel choc que j’en ai acquis la certitude que je pouvais être aussi capable d’écrire un livre ! [...] Mehdi Charef a été un pionnier, il a ouvert une brèche, rendu accessible la route vers les maisons d’édition. Le déclic occasionné par ce livre s’est manifesté chez moi par une totale identification, une projection dans les phrases de ce roman. C’était la première fois de mon existence d’enfant d’immigré en France qu’un livre m’offrait une telle possibilité d’identification tout à la fois communautaire, ethnique et sociale. Je me demandais comment cet auteur avait su écrire avec autant de justesse des choses si fortement et si secrètement enracinées dans ma personnalité. J’en riais de stupéfaction à chaque page tournée. (BEGAG, 1999, p. 74).6




    Os beurs moram em periferias de grandes cidades e sofrem com a pobreza, o racismo, o preconceito, o desemprego e problemas sociais de diversos tipos. Os personagens do romance denunciam todas as disfunções das quais eles mesmos são vítimas. A riqueza dos moradores franceses das diversas cidades causa intensa frustração aos imigrantes, em geral, e para Madjid, principalmente. “Et! Paris! Tiens-toi bien, vla les banlieusards”, grita Madjid. (CHAREF, 1983, p. 170).7




    Os beurs estão tortuosamente divididos entre duas culturas, sem que possam pertencer inteiramente a uma delas. Eles cresceram num ambiente ocidental, em condições de vida completamente distintas, e com uma educação que, dada por seus pais, é inevitável e intencionalmente influenciada pela cultura e pelos costumes magrebinos.




    Podemos retratar essa crise de identidade dissociando o perfil do personagem, imaginando em Madjid duas personalidades que são opostas: o francês que nele vive e o argelino que nele existe.




    Nesta pesquisa, outro tema a ser pesquisado é o do artifício utilizado pelas personagens para sobreviverem aos gritos de socorro e à existência fadada ao fracasso. Desse campo de tensão entre duas culturas e duas nacionalidades, origina-se outro tema a ser privilegiado nestas pesquisas: os estratagemas utilizados por Madjid para inventar suas próprias raízes, que será abordado à luz da obra de Daniel Sibony, De l’identité à l’existence.




    Após ter vivido oito anos em Genebra (Suíça), pude viver intensamente a experiência da afirmação identitária, dividida entre duas nacionalidades: a brasileira, familiar e afetiva; e a suíça, estrangeira e sedutora. Minha decisão de estudar o tema do pertencimento nacional e da construção identitária confirmou-se após os cursos de literaturas francófonas realizados na Universidade Federal Fluminense (UFF), com os quais eu me identificava em muitas das situações abordadas nas análises de narrativas e textos de autores magrebinos e canadenses, em situações históricas, culturais e sociais que, embora obviamente diversas, me aproximavam das experiências socioculturais afetivas que vivi intensamente, ao sentir o estrangeiro que habitava em mim. Minha opção justifica-se, pois, pela vivência do entre-deux, ou seja, a experiência do real vivida em país estrangeiro, mas que eu habitava com a sensação do pertencimento nacional e do qual eu me apropriava a partir do domínio da língua, das construções sociais e culturais, e da realidade nacional brasileira que me constituía. No que concerne ao romance selecionado, identifiquei-me com diversas situações vivenciadas por Madjid no que tange às questões ligadas às políticas assimilacionistas de alguns países europeus em relação aos imigrados, ao domínio correto da língua francesa, à mimetização, no caso de Madjid, do The french way of life, ao preconceito étnico-cultural e à xenofobia, sofridas pela personagem, por seus familiares e amigos.




    É, pois, esse contexto representado no romance de Mehdi Charef, no qual se insere a realidade identitária, que também me constitui enquanto brasileira residente na Suíça durante oito anos, e a vontade de aprofundar academicamente meus estudos sobre a situação histórica e cultural da questão do pertencimento nacional, que justificam minha opção pelo estudo do tema.




    Entendemos identidade como a qualidade de idêntico; o reconhecimento de que o indivíduo é o próprio; é o conjunto de caracteres particulares que identificam uma pessoa, como nome, data de nascimento, sexo, filiação e impressão digital. Identidade cultural, por sua vez, é o conjunto de características de um povo, oriundas da interação dos membros da sociedade e da forma de interagir com o mundo; são as tradições, a cultura, a religião, a música, a culinária, o modo de vestir, de falar, entre outros que representam os hábitos de uma nação.




    Atualmente a noção de identidade está propagada no senso comum e tem recebido atenção frequente de muitos estudiosos. Mas a questão da identidade pode ser definida?




    O objetivo desta dissertação é estabelecer uma relação dialógica entre os elementos constituintes da narrativa de Mehdi Charef e poder misturar a questão identitária, relacionando-os com a obra de Stuart Hall, A identidade cultural pós-modernidade, e de Daniel Sibony De l’identité à l’existence.




    Em Le thé au harem d’Archi Ahmed, o personagem Madjid e sua mãe Malika sofrem preconceitos religiosos, linguísticos e étnicos, além de exclusão social, ou seja, há todo um sistema que desenvolve neles o sentimento de um verdadeiro exílio existencial, vivenciado em situações de extrema angústia, medo e violência por serem argelinos imigrados na periferia parisiense. A partir disso, nascem questões sobre o não pertencimento: quem eu sou, de fato? Sou argelino? Sou francês? Como conseguir entender e identificar qual identidade nós conseguimos guardar para nós mesmos?




    Esclareçamos neste artigo as diferenças entre os termos emigração, migração e imigração. Em primeiro lugar, a emigração ocorre quando uma pessoa, ou um grupo, deixa seu país para se instalar em outro. Como por exemplo, na obra de Mehdi Charef há o Madjid e seus pais. A emigração significa o movimento de saída de pessoas de um país para morar em outro. A imigração, por sua vez, se refere à entrada de pessoas em um país estrangeiro, sendo esse termo usado quando um indivíduo entra em um país estrangeiro para viver, deixando sua terra de origem, como é o caso dos pais de Madjid e de todos os estrangeiros de Nanterre, na França. Tanto a emigração quanto a imigração se aplicam, exclusivamente, a pessoas e correspondem a um movimento permanente. Por último, a migração, também significa um movimento, entretanto, pode ser utilizada para se referir às mudanças entre regiões.




    Em nossa análise, o tema anunciado no título deste capítulo, e definido anteriormente, tem como objeto de estudo o desdobramento de possíveis perdas, de privações, de desconhecimentos e de incertezas no que diz respeito à identidade. Por meio desses assuntos, abordamos a importância desses processos, que são pontos de partida para o questionamento do tema.




    A partir do romance Le thé au harem d’Archi Ahmed, do autor Mehdi Charef, buscamos distinguir quais são as consequências desta imigração provocada por seus respectivos progenitores, bem como, quais influências emocionais essa mudança causará no mais íntimo de cada um dos de, além de como o martírio interior se instala, submetendo-os, assim, a conviver incessante e constantemente dentro de um calvário exterior e, juntamente, o quadro de semelhanças, diferenças e indiferenças daí decorrentes. “C’est sans doute pour apurer ce contentieux colonial et ses vestiges (parmi lesquels l’immigration) qu’on s’acharne volontiers sur les jeunes, autre paradoxe d’une situation qui n’en manque pas: des immigrés qui n’ont jamais émigré de quelque part” (BOURDIEU, 1991, p. 13).8




    De maneira geral, nos expressaremos não exclusivamente sobre o personagem Madjid, todavia, nos escoramos em todos os magrebinos, mais precisamente em argelinos que, por copiosas fases e etapas, são considerados filhos bastardos por seus próprios ascendentes, e estes permanentemente seguem enraizados em sua terra natal, com seus mesmos costumes, princípios, ensinamentos e verdades.




    Mon père, qui ne parle pas beaucoup mais qui a le sens du mot juste, il dit de nous «Vous, on ne sait pas ce que vous êtes. D’où vous venez? [En arabe dans l’entretien]. D’où êtes-vous? D’ici [de France] ou de là-bas [d’Algérie]?» Voilà que nous sommes devenus pour eux [les parents]: des objets de questions. Ils s’interrogent sur nous (BOURDIEU, 1991, p. 129).9




    Não há intenção de mencionar que eles não tenham sofrido, certamente padeceram de uma dor inusual, entretanto, de uma forma bem distinta. O foco até o presente momento é nos posicionar e ter a percepção do vazio e da insegurança de quem, até então, não foi capaz de ter acesso à sua personalidade, individualidade e identidade por conta própria. Não pretendemos colocar os pais como causadores das aflições contínuas de seus filhos, embora, involuntariamente, estes tenham lhes causado danos significativos e, decerto, para alguns, irreversíveis. É justo refletir que houve ganas em proporcionar a seus sucessores uma vida com mais dignidade, com bons estudos, e, consequentemente, um trabalho benemerente, melhor do que o que vivenciaram no bled.10




    Mesmo os pais tendo abdicado de residir em seu país de origem, carecemos pensar que suas crias, além da estrangeiridade aturada por seus colonizadores e anfitriões franceses, são do mesmo modo estranhos dentro de sua própria morada, tendo de suportar todos os pensamentos inteiramente desiguais, tornando, assim, uma posição assaz desconfortável para as crianças, em especial para as filhas de imigrantes argelinos, as quais, por exemplo, são obrigadas a usar o véu quando acontece a primeira menstruação, aquelas que são prometidas para um futuro marido ou impostas às mesmas obrigações da religião praticada por seus pais.




    Mais d’un autre côté, ils sont tous fiers quand un de leurs enfants a réussi. La réussite, c’est quoi? C’est d’abord l’école, c’est les examens. De cela, ils sont tous fiers. Pour un garçon! Dans le cas du garçon, ils le chantent sur tous les toits; dans le cas de la fille, c’est un peu différent, c’est plus difficile. Il faut qu’en plus des études la fille fasse ses preuves, qu’elle «marche droit », comme on dit (BOURDIEU, 1991, p. 104).11




    Ambos os gêneros são vistos como argelinos pelos franceses e franceses pelos argelinos, e que, são imbuídos dentro da cultura do país receptor passando a ser incompreendido pelos pais. “Mais moi j’ai rien demandé! Tu serais pas venu en France, je serais pas ici, je serais pas perdu... hein? ... Alors fous-moi la paix!” (CHAREF, 1983, p. 17).12




    Um dos maiores paradoxos da imigração é quando nos sentimos ausentes onde estamos presentes e presentes onde estamos ausentes. Estrangeiros se sentem duplamente presentes e duplamente ausentes. Logo, nos perguntamos de imediato: conseguimos imaginar ou entender as dores, mágoas e inexistências que se hospedam dentro de pessoas que em nenhum momento desejaram ou requereram atravessar todo este embaraço, e que ainda não conseguem compreender sua identidade pelo simples fato de não conseguir ser reconhecido e respeitado como um ser humano tanto por argelinos, quanto por franceses, bem como se é de direito? É primordial nos expressarmos sobre a imigração magrebina na França e sobre o que Mehdi Charef nos induz a perceber, já que o personagem é inspirado em sua própria história vivida em terras estrangeiras.




    Nous appelons «droits civiques» le droit d’exister en tant qu’immigré, mais sans que cette existence soit subordonnée à quelque autre finalité extérieure à elle, à quelque autre finalité qu’elle-même. C’est le temps d’exister en soi, d’exister légitiment, sans que cette existence soit l’objet d’une nécessaire justification fournie, cela va de soi, par le travail et par suite de suspicion (…) La suspicion peut porter aussi sur la réalité même de la justification que l’immigré peut donner à sa présence, sur la réalité contestée, niée, de son travail. Tout immigré est alors individuellement soupçonné d’être un clandestin, un homme dont la présence est dépourvue de cette dernière justification qu’est le travail accomplit et, effectivement, il est toujours susceptible d’être refoulé dans la clandestinité. À la fin, c’est tout immigré qui est soupçonné d’être un tricheur, d’être un clandestin – effectif, ou virtuel, peu importe! (BOURDIEU, 1991, p. 32).13




    Enfatizamos que, como mencionado anteriormente, o personagem principal da obra é filho de imigrantes argelinos e cresceu na periferia urbana de Nanterre por volta de 1970. Madjid nasceu na Argélia e tinha sete anos quando seus pais decidiram partir de sua pátria para ter um futuro melhor na terra de seus colonizadores, a França. Seus pais, como todos os outros imigrantes, não tinham condições financeiras para morar em um bom local, e, como todo imigrante foragido da guerra e da fome, se instalaram em uma cidade pobre e com vizinhos que se encontravam nas mesmas condições: miseráveis, desempregados, estrangeiros, sobrevivendo em um lugar sujo, insalubre e desumano, com as paredes pichadas com desenhos aleatórios e slogans, corredores úmidos e mal iluminados exalando cheiro de urina e de estrume, odores estes que fazem uma assimilação entre o imigrante e o ambiente no qual ele sobrevive. “Dans le couloir humide et mal éclairé qui sentait l’urine et la merde il s’alluma une cigarette et se dirigea vers la sortie.” (CHAREF, 1983, p. 9).




    Estupefato, desde seus primeiros contatos com os pequenos aspectos da colonização, a multidão de mendigos, as crianças que circulam quase nuas, o tracoma etc., pouco à vontade diante de tão evidente organização da injustiça, revoltado pelo cinismo de seus próprios compatriotas (“Não preste atenção na miséria! Você vai ver: a gente se acostuma rápido”), logo pensar em ir embora. Obrigado a aguardar o fim do contrato, corre de fato o risco de se habituar à miséria e ao resto. Mas acontece de um desses que queria apenas ser um colonial não se habituar: então ele partirá. Acontece também, por diversas vezes, de ele não partir. Tendo, porém, descoberto, e incapaz de esquecer, o escândalo econômico, político e moral da colonização, não pode mais aceitar transformar-se naquilo em que se transformaram seus compatriotas; decide ficar prometendo a si mesmo recusar a colonização (MEMMI, 1985, p. 55-56).




    Podemos fazer da pobreza um objeto de reflexão para que se entenda o porquê de se associá-la à imigração. Na realidade, falamos com mais frequência dos imigrantes do que da pobreza, e logo, falamos dos imigrantes pobres, quando, de fato, toda a população empobrece globalmente. A imigração é tratada pelo país colonizador como algo que está em desacordo com os usos e costumes habituais, grosso modo, nos países e sociedades onde há riqueza e exuberância toda essa miséria é externa. Logo, ocorre a negação da pobreza, e na sociedade rica, ela é concebida como “estrangeira”, como se não pertencesse à sua sociedade ou país. Dentro do país que recebe os imigrantes, a pobreza é colocada como responsabilidade própria do indivíduo que está sujeitado a essa situação, mesmo ele sendo vítima. “A imigração é negada e rejeitada por mais da metade dos europeus e o colonizador atua em um mundo superior, do qual só lhe resta recolher automaticamente os privilégios” (MEMMI, 1985, p. 46).




    Quando seu país é colonizado – podemos dizer, invadido por um outro –, abre-se uma brecha para a fuga, e não se tem outra opção senão buscar refúgio, teto e a segurança de que o futuro e a vida se tornarão melhores em outro país. Ironicamente, o asilo vem de quem mais fere: o temido colonizador. Como se não bastasse ser maltratado dentro de sua própria terra, agora terá de sofrer em dobro não só a nostalgia de seu país natal, mas também o não pertencer. Viver em um país onde a perda do seu “eu” é fato real, é como pedir colo e proteção àqueles que te tiraram a certeza de poder crescer na plenitude de sua terra natal e ser privado de obter a paz de saber quem você é, de saber de onde veio e viver o prazer em desfrutar da sua própria personalidade sem se questionar de onde ela provém. O sofrimento, então, nunca deixa de existir e de ser remoído a cada olhar atravessado, a cada tentativa de emprego e a cada recordação gravada em sua memória. Mesmo sem confessar a si mesmo que esta complexidade de realidades ocorre neste momento, sabe-se que o mais importante não é compreender, mas descobrir que há uma força que nasce a cada amanhecer no coração de quem sabe crer e, todavia, ter fé é o que reconforta um terreno que é cercado por dores e lágrimas.




    Como o colonizador podia, ao mesmo tempo, cuidar de seus trabalhadores e metralhar periodicamente uma multidão colonizada? Como o colonizado podia, ao mesmo tempo, se recusar tão cruelmente e se assumir de maneira tão excessiva? Como ele podia ao mesmo tempo detestar o colonizador e admirá-lo apaixonadamente (aquela admiração que, apesar de tudo, eu sentia em mim)? (MEMMI, 2007, p. 14).




    Il n’est de discours à propos de l’immigré et de l’immigration qu’un discours imposé ; c’est même toute la problématique de la science sociale de l’immigration qui est une problématique imposée. Et l’une des ormes de cette imposition est de percevoir l’immigré, de le définir, de le penser ou, plus simplement, d’en parler toujours en référence à un problème social: les immigrés et l’emploi ou les immigrés et le chômage, les immigrés et le logement, les immigrés et la formation, les immigrés (ou les enfants des immigrés l’école), les immigrés et le droit de vote, les immigrés et leur interaction, les immigrés et le retour au pays, et, pour comble de tout, les immigrés et la vieillesse ou les vieux immigrés! etc. Cet appariement entre un groupe social et une série de problèmes sociaux constitue l’indice le plus manifeste que la problématique de la recherche, telle qu’elle est commanditée et menée, est en conformité et en continuité directe avec la perception sociale qu’on a de l’immigration et de l’immigré (BOURDIEU, 1991, p. 53).14




    De fato, a imigração é um assunto presente em nosso dia a dia, embora não seja tratada com a devida importância que mereça. Uma de suas características imprescindíveis é que ela contribui para dissimular a própria verdade, por não conseguir colocar em conformidade o direito e o fato, não sabemos deveras se é um fato provisório que se prolonga indefinitivamente ou, contrariamente, aquela que se vive com um sentimento de incerteza em nossa caminhada. Com oscilações, segundo as condições, entre o estado provisório que a define de direito e a situação duradoura que a caracteriza de fato, a situação dos imigrantes se presta a uma dupla análise: para que não se confesse a si mesmo a forma quase definitiva de que a imigração se reveste, apenas se leva em conta, na qualidade de imigrante, o seu caráter iminentemente provisório, aquele que é de direito; ao contrário, como se fosse preciso desmentir a definição oficial do estado de imigrante como estado provisório, insiste-se com razão na tendência atual que os imigrantes possuem de se instalar de forma cada vez mais duradoura em sua condição de imigrantes. Encontram-se divididos entre essas duas representações, ambas opostas que procuram contradizer tudo, ocorrem como se a imigração necessitasse, para poder se perpetuar e se reproduzir, ignorar a si mesma ou fazer de conta que se ignora, não se confessando enquanto definitiva. Essa situação é imposta não só aos imigrantes, obviamente, mas também a toda sociedade que os recebe, bem como à da qual provêm.




    A obra literária beur, seja a mais recente ou a mais antiga, se caracteriza particularmente pelos personagens marginais ou singuliers (Mehdi Charef, em uma entrevista, diz preferir a palavra “singular” a marginais quando se refere aos personagens), pessoas estas que vivem à margem da sociedade por causa de suas origens, seus status e suas profissões: “la vocation du collectif est véritablement de porter la parole des sans voix, des méprisés du peuple, que ce soit des gens issus de l’immigration ou pas” (VITALI, 2010, p. 125).15 A criança e o adolescente aparecem subitamente nesse panorama literário monopolizando todos os protagonistas dessas histórias, isto é, aparecem suas visões, suas alegrias, suas decepções e suas descobertas. Le thé au harem d’Archi Ahmed é, portanto, quase apresentada como uma obra de aprendizado em que a criança/adolescente sofrerá as dificuldades associadas à sua dupla condição de filhos e de filhos de imigrantes.




    Por um lado, a criança/adolescente – imigrante ou não –, está em um momento da vida em que busca uma identidade como ser humano e cidadão, ou seja, é um período para que possa aprender sobre si mesma e sobre os outros, e que, na maioria dos casos, não é óbvio para assimilar. Afinal, como bem aponta Bosma (1994), “a adolescência é caracterizada por múltiplas mudanças que torna esse período crucial no desenvolvimento da identidade” (BOSMA, 1994, p. 291).




    Por outro lado, a esse status de criança/adolescente deve ser acrescentado o da criança imigrante que provém do Magrebe. Esses indivíduos, embora na maioria dos casos tenham nascidos em território francês, serão sempre tratados como imigrantes pela sociedade francesa. Além disso, esses jovens se encontram perdidos entre duas culturas, a dos pais e a do país que os viu nascer e crescer, e, assim, devem buscar sozinhos seus próprios caminhos, que giram ao redor da assimilação e da integração. Azouz Begag questiona-se sobre rótulos como “imigrantes de segunda geração” ou “norte-africanos” que são colocados para intitular os beurs. De acordo com a lei, essas crianças nascidas e/ou criadas na França devem ser consideradas inteiramente francesas, e, no entanto, esses rótulos os relegam à posição de estrangeiros. Julia Kristeva (1994) acredita que o estrangeiro “começa quando surge a consciência de minha diferença e termina quando nos reconhecemos todos estrangeiros, rebeldes aos vínculos e às comunidades” (KRISTEVA, 1994, p. 9). Steve Puig (2011), por sua vez, explica que: “esses filhos de imigrantes sofrem culturalmente e socialmente descriminações que os empurram para os abismos da sociedade” (PUIG, 2011, p. 35). No entanto, esses filhos não são imigrantes, eles não deixaram seu país como seus pais ou avós. Nasceram na França ou se mudaram para lá ainda quando crianças, onde cresceram e receberam a educação das escolas nacionais. “Comme dit Pat, un jour ce sera la guerre entre les parentes et les jeunes de la cité, une guerre à mort. Le cauchemar” (CHAREF, 1983, p. 26). As percepções de Madjid, chegado na França com sete anos, ou a de seu amigo Pat, nascido lá, são completamente diferentes das de seus pais, que muitas vezes sonham em voltar ou vivem a vida como se ainda estivessem no país de origem. “La première génération d’immigrés pensent à eux-mêmes essentiellement comme étant venu du Maghreb ; leurs enfants sont plus préoccupés par être en France” (HARGREAVES, 1997, p. 149).16




    Ils se retrouvèrent dehors, assis sur les marches de l’escalier d’entrée d’une tour de béton, comme un étranger débarquant dans un pays neuf où tout va très vite. Cet étranger, il lui faut s’adapter ao mode de vie, aux exigences, au tempérament des autres pour survivre. Faire semblant de suivre le mouvement, ou alors refuser le système et se mettre à dos la société. Parce que c’est épuisant de courir après une carotte quand, de surcroît, on la sait pourrie depuis lurette (CHAREF, 1983, p. 59).




    Mehdi Charef, com sua obra Le thé au harem d’Archi Ahmed, dá voz aos jovens, inspira e encoraja inúmeros autores a seguirem seus passos e a contarem as situações comuns vividas nas condições de criança imigrante. Azouz Begag (1998) destaca:




    L’histoire de la galère sociale et urbaine de Madjid, le héros de Mehdi Charef, avait tant de similitude, de proximité avec ma propre expérience sociale, familiale et urbaine, que je m’extasiais à chaque page tournée de retrouver des impressions, des idées, des émotions qui m’étaient très familière. Comment l’auteur avait-il su trouver avec autant de justesse les phrases pour donner vie à des choses que je croyais être de l’ordre de mon intimité ? (BEGAG, 1998 ).17, 18




    Escrever torna-se uma necessidade vital, uma maneira de quebrar o silêncio, uma espécie de libertação de identidade:




    (...) il me semble que le fait même d’écrire sur mes origines algériennes me montre à quel point je ne suis palus exactement Algérien comme ceux qui sont restés là-bas, mais je ne suis pas exactement de me construire une identité entre là-bas et ici, un nouveau présent hybride, en formation, qui corrobore l’idée que la notion d’identité n’est pas une notion figée et inaltérable, bien au contraire (BEGAG, 1998).19, 20




    A reflexão de Sayad em sua obra L’illusion du provisoire, com base no exemplo da imigração argelina, foca na dupla questão do retorno e do trabalho. O imigrante existe sobretudo, e quase exclusivamente, para seu emprego, entendendo que, a princípio, toda imigração de povos é, inicialmente, uma questão de trabalho. Sendo assim, como sua condição é de trabalho provisório, logo, a condição de imigrante é provisória também, fazendo com que a ideia do retorno nunca seja posta de lado. Charef, em uma entrevista para a France 24,21 afirma que seu pai partiu primeiro, o deixando em sua cidade para trabalhar e arrumar um pouco de dinheiro, e que logo em seguida retornaria. Adiando o tempo de sua volta, decidiu, então, levar sua esposa e seu filho ainda com a esperança de que essa volta não demorasse. No entanto, não aconteceu como o planejado. Em uma passagem ele nos traz sua lembrança:




    Madjid avait sept ans quand, par un matin de novembre, sa maman et lui s’étaient retrouvés sur le quai de la gare d’Austerlitz. Son père devait être là, il n’y était pas. Ils attendirent, errant dans la gare, à l’heure de la première presse et du café-crème. Malika avait gardé son voile, perdu entre deux civilisations. Elle fut la curiosité des banlieusards qui allaient pointer au bureau. Elle n’avait jamais quitté son village de l’est Algérien et, d’un seul coup, la voilà d’un seul bond de l’autre côté de la Méditerranée. Tout est grand et démesuré. Le progrès qu’elle se dit sous son voile. Son haïk, elle l’avait acheté exprès pour le voyage. C’est son costume de première, et elle découvre qu’ici les femmes n’en portent pas. Dur pour elle ! Enfin, le papa arrive. Madjid ne le reconnaît pas, il était trop jeune quand son père avait immigré. Il se laisse embrasser par le monsieur coiffé d’une chéchia, puisque Malika lui dit que c’est son papa (CHAREF, 1983, p. 116).




    Mehdi Charef descreve com precisão como foi sua chegada em Nanterre. Essa imigração provisória faz com que os imigrantes permaneçam em uma posição precária, principalmente em relação à moradia. Como fariam para se hospedar em um hotel ou em um lar em condições de estadia provisória? A ideia de volta é completamente ilusória, pois, considerado como outro no país que imigra, o imigrante se torna outro também no país de emigração onde deseja retornar. O retorno que nunca chega atinge uma situação totalmente paradoxal, tornando, assim, o imigrante num status permanentemente provisório.




    Produit, le plus souvent, d’une problématique imposée de l’extérieur, et à laquelle il n’est pas toujours facile d’échapper le discours (scientifique ou non) tenu sur l’immigré et sur l’immigration se condamne, pour pouvoir parler de son objet, à le coupler avec toute une série d’autres objets ou d’autres problèmes. Est-il d’ailleurs possible d’en parler autrement ? Il est dans le statut de l’immigré (statut tout à la fois social, juridique, politique et scientifique) et, par suite, dans la nature même de l’immigration de ne pouvoir être nommés, de ne pouvoir être saisis et traités qu’à travers les différents problèmes ils sont associés (…) C’est sans doute une banalité, mais une banalité qu’il importe de rappeler ici, que dire que l’immigration est “un fait social total (SAYAD, 1991, p. 16).22




    O segundo volume da obra de Abdelmalek Sayad, Les enfants illégitimes, é um complemento do primeiro: encarcerados em um status e prisioneiros de olhares herdados de sua primeira obra (L’illusion du provisoire), e ainda instalado de forma duradoura, senão de forma eterna, no país que o acolhe, o imigrante se questiona sobre seus direitos sociais e cívicos nesse novo país. Essa pergunta se instaura sobretudo e principalmente nas crianças, filhas de imigrantes que nunca imigraram de lugar nenhum. “Il faut prendre ses marques comme sur un terrain de foot, comme plus tard dans la vie. Si on veut s’en sortir pas crevé. Et Madjid est de ceux-là, de ceux qui désirent se battre pour survivre” (CHAREF, 1983, p. 118). A maior parte desta obra, a que originou o seu título, é a entrevista de Zahoua, filha de trabalhadores imigrantes e estudante. Ela explica a posição desconfortável em que as crianças se encontram, e principalmente as meninas, filhas de imigrantes argelinos. Seus pais não compreendem a evolução de seus filhos, o divórcio, a separação, a saída de casa para viver uma vida de solteiro. Todos são vistos como argelinos pelos franceses e como franceses pelos argelinos, impregnados da cultura do país no qual eles cresceram, incompreendidos por seus pais.




    Sur un ton dénué de toute emphase, elle entreprend de mettre au jour les multiples dissimulations que les nécessités de la vie imposent aux immigrés ; et cela d’autant plus aisément qu’elle sait l’intérêt qu’elle à objectiver son rapport l’émigration. Ce travail de dévoilement auquel elle procède ainsi ne concerne pas seulement les « mensonges » de son entourage mais aussi les siens propres, ou sa propension à reproduire les mensonges qu’elle dénonce chez les autres émigrés. S’engager à démasquer cette espèce de mauvaise foi que les émigrés entretiennent collectivement, faire éclater la complicité qui leur fait produire cette croyance commune qui revient, en fait, à énoncer toutes les contradictions que porte l’émigrations ainsi que tous les conflits qu’elle suscite (SAYAD, 1979, p. 50-51).23




    Concluímos, portanto, que tanto Zahoua quanto Madjid, Pat e todos os outros argelinos imigrantes e filhos de emigrantes enfrentam o mesmo infortúnio dia após dia. Os pontos de contato que deveriam existir entre as crianças e a Argélia, ou a França, são vetados e se tornam rupturas que causam rachaduras, assim como as das raízes de uma árvore plantada no asfalto: a árvore cresce e junto com ela as raízes se estendem por de baixo do concreto. Quanto mais crescem, mais quebrantam o solo, tentando dessa forma encontrar o espaço necessário para que possam se encaixar. Assim funciona a geração de imigrantes que aterrizam ainda bem crianças e os que nascem no país imigrado. Irão passar a vida tentando se encaixar no espaço que é deles por direito, mas que, a todo tempo, tentam sufocá-los, tornando, assim, tudo mais difícil, doloroso e fragmentado.




    Devant sur le front, encore et toujours, même si quelquefois c’est épuisant, parce qu’on se retrouve généralement seul. Pour ne pas être seul, faudrait tirer les autres en avant, mais ils sont souvent tellement cons qu’on se décourage. Alors faut y aller seul.




    Le soir, quand il rentre, Madjid trouve sa maman assise devant la table de cuisine, à éplucher les pommes de terre. Malika sur une chaise, Madjid n’a pas encore l’habitude. En Algérie, on mangeait par terre, on discutait par terre, et c’était bien. Faut suivre, sinon les voisins…




    Elle est malheureuse, la mère (CHAREF, 1983, p. 34).




    A realidade pura é que a imigração é uma sucessão de infelicidades.




    REFERÊNCIAS




    ARMSTRONG, K. O Islã. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000.




    ASCHA, G. L’inégalité entre l’homme et la femme en Islam. In: ASCHA, G. Du statut inférieur de la femme en Islan. Paris: L’harmattan, 1989.




    BARDULESCO, L.; CARDINAL, P. L’Islan en question: vingt quatre écrivains arabes répondent. Paris: Bernard Grasset, 1986.




    BEN JELLOUN, T. Hospitalité française: racisme et immigration maghrébine. Paris: Seuil, 1997.




    BEN JELLOUN, T. Le racisme expliqué à ma fille. Paris: Seuil, 1998.




    BOUHDIBA, A. A sexualidade no Islã. Rio de Janeiro: Globo, 2006.




    BOURDIEU, P. A dominação masculina. Tradução de Maria Helena Kühner. 1. ed. Rio de Janeiro: Best Bolso Editora, 2014.




    CHAREF, M. Le thé au harem d’Archi Ahmed. Paris: Mercure de France, 1983. (Collection Folio).




    DEMANT, P. O mundo muçulmano. São Paulo: Contexto, 2004.




    DENIS, B. Littérature et engagement: de Pascal a Sartre. Paris: Seuil, 2000.




    DURIGAN, J. A. Erotismo e literatura. São Paulo: Ática, 1986.




    FANON, F. Peau noire, masques blancs. Paris: Seuil, 1952.




    GEERTZ, C. Observando o Islã: o desenvolvimento religioso no Marrocos e na Indonésia. Rio de Janeiro: Jorge Zahrar Editora, 2004.




    GELLNER, E.; VATIN, J.-C. Islan et politique au Maghreb. Paris: Éditions du Centre National de la Recherche Scientifique, 1981.




    JOUBERT J. L. et al. Les littératures francophones depuis 1945. Paris: Bordas, 2001.




    LACERDA, A. de. O Islã: aspectos filosóficos, culturais, religiosos e democráticos. Rio de Janeiro: Delegação da Liga dos Estados Árabes, 1970.




    LANTERNARI, V. As religiões dos oprimidos: um estudo dos modernos cultos messiânicos. São Paulo: Perspectiva S. A., 1974.




    LAOUST, H. Les schismes dans L’Islan: introduction à une étude de la religion musulmane. Paris: Payout, 1965.




    LEWIS, B. Les arabes dans l’histoire. Bruxelles: Office de Publicité, 1958.




    LOPES, L. P. da M. (Org.). Écrivains francophones du Maghreb. Paris: Seghers, 1985.




    LOPES, L. P. da M. Discursos de identidades: discursos como espaço de construção de gênero, sexualidade, raça, idade e profissão na escola e na família. Campinas: Mercado das Letras, 2003.




    MEMMI, A. Retrato do colonizado precedido pelo retrato do colonizador. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.




    MEUMIER, O. Les routes d’Islan: anthropologie politique de l’islamisation de l’Afrique de l’ouest en general et du pays Hawsa em particulier, du VIII au XIX siècle. Montréal, Canada: Éditions Harmattan, 1997.




    NABHAN, N. N. Islamismo: de Maomé a nossos dias. São Paulo: Ática, 1996.




    NOIRAY, J. Littératures francophones. Paris: Benin, 1998. t. 1. Le Maghreb.




    PINCÇONNAT, C. La langue de l’autre dans le roman beur. The french review, 2003, v. 76, n. 5).




    SAÏD, E. W. L’orientalisme: l’Orient créé par l’Occident. Paris: Editions Seuil, 1994.




    SARTRE, J.-P. Qu’est-ce que la littérature? Paris: Gallimard, 1948.




    SIBONY, D. Entre-deux: l’origine en partage. Paris: Seuil, 1991.




    SIBONY, D. Le racisme, une haine identitaire. Paris: Points-essais, 2001.




    SIBONY, D. De l’identité à l’existence. Paris: Jacob, 2012.




    SILVA, T. de A. Islão e fundamentalismo islâmico: das origens ao século XXI. Lisboa: Pactor, 2011.




    SILVA, T. T. (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2012.




    SOARES, V. L. A escritura dos silêncios. Niterói: EdUFF, 1998.




    STEARNS, P. História das relações de gênero. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2010.




    ZUMTHOR, P. Babel et l’inachèvement. Paris: Seuil, 1997.




    




    

      

        1 Favelas.


      




      

        2 Integre-se ou morra.


      




      

        3 Literatura árabe, literatura de emigração e imigração e literatura magrebina.


      




      

        4 Beur é algo muito particular. São crianças do proletariado, trabalhadores imigrados e trabalhadores manuais que foram tirados daqui. Eu dou a vocês o perfil robô du beur ou da geração beur. Por exemplo, os filhos de advogados ou médicos magrebinos que vivem na França não se chamam beurs porque eles foram criados no meio que os favorecia... Beur designa, automaticamente, a periferia, o sufoco, os problemas de inserção etc. Há um universo beur (HARGREAVES, 1998, p. 89, tradução nossa).


      




      

        5 Moradia de baixo custo.


      




      

        6 “Pessoalmente, devo dizer que a leitura de Thé au Harem, de Mehdi Charef me causou tanto choque que me convenci de que também poderia escrever um livro! [...] Mehdi Charef foi um pioneiro, ele abriu uma brecha acessível a todas as editoras. O gatilho causado por este livro manifestou em mim uma identificação total, uma projeção nas frases deste romance. Foi a primeira vez em minha existência quando criança imigrante na França que um livro me ofereceu essa possibilidade de identificação, ao mesmo tempo comunitária, étnica e social. Eu me perguntava como esse autor tinha sido capaz de escrever com tanta exatidão as coisas tão fortemente e tão secretamente enraízadas em minha personalidade. Eu ria com espanto a cada página virada” (BEGAG, 1999, p. 74, tradução nossa).


      




      

        7 “Hey, Paris, comporta-te bem, cidade de estúpidos suburbanos” (CHAREF, 1983, p. 170, tradução nossa).


      




      

        8 “Sem dúvida, é para que se esclareça esse litígio colonial e seus vestígios (incluindo a imigração) que estamos ansiosos para focar nos jovens, outro paradoxo de uma situação que não falta: imigrantes que nunca emigraram de algum lugar.” (BOURDIEU, 1991, p. 13, tradução nossa).


      




      

        9 “Meu pai, que não fala muito, mas que tem a sabedoria das palavras corretas, nos diz: “Vocês não sabem quem são. Da onde vem? [a entrevita em árabe] De onde são? Daqui [da França] ou de lá [Argélia]. Aqui está o que nos tornamos para eles: [os pais] os assuntos de suas própias questões. Eles perguntam a si mesmos sobre nós” (BOURDIEU, 1991, p. 129, tradução nossa).


      




      

        10 Bled significa o país de origem, em gíria francesa.


      




      

        11 “Mas, por outro lado, todos ficam orgulhosos quando um de seus filhos é bem-sucedido. O que é sucesso? Primeiro é a escola, são os exames. (...) Todos estão orgulhosos disso. Para um garoto! No caso do garoto, eles cantam nos telhados; no caso da garota é um pouco diferente, é mais difícil. Além de estudar, a garota deve provar a si mesma que “anda em linha reta”, como eles dizem” (BOURDIEU, 1991, p. 104, tradução nossa).


      




      

        12 “Mas eu, nunca te pedi nada! Se você não tivesse vindo para a França, eu não estaria aqui, eu não estaria perdido, hein? Então, me deixa em paz!” (CHAREF; 1983, p. 17, tradução nossa).


      




      

        13 “Chamamos “direitos civis” o direito de existir como imigrante, mas sem que essa existência esteja subordinada a qualquer outro propósito externo a ele, a qualquer outro propósito que não seja ele próprio. É hora de existir em si mesma, de existir legitimamente, sem que essa existência seja objeto de uma justificativa necessária fornecida, nem é preciso dizer, através do trabalho e como resultado de suspeita (...) A suspeita pode também se relacionam com a própria realidade da justificativa que o imigrante pode dar à sua presença, à realidade contestada e negada de seu trabalho. Todo imigrante é, então, individualmente suspeito de ser um clandestino, um homem cuja presença é desprovida dessa última justificativa, que é o trabalho realizado e, de fato, é sempre provável que ele seja levado de volta à clandestinidade. No final, é qualquer imigrante suspeito de ser um trapaceiro, de ser um clandestino - eficaz, ou virtual, qualquer que seja” (BOURDIEU, 1991, p. 32, tradução nossa).


      




      

        14 “Não há discurso sobre o imigrante e imigração, há um discurso imposto; até todo o problema da ciência social da imigração é um problema imposto. E um dos olmos dessa imposição é perceber o imigrante, defini-lo, pensá-lo ou, mais simplesmente, falar sempre dele com referência a um problema social: imigrantes e emprego ou imigrantes e desemprego, imigrantes e habitação, imigrantes e educação, imigrantes (ou filhos de escola de imigrantes), imigrantes e direito ao voto, imigrantes e sua interação, imigrantes e regresso a casa, e, acima de tudo, imigrantes e idosos ou imigrantes! etc. Esse emparelhamento entre um grupo social e uma série de problemas sociais é a indicação mais óbvia de que o problema de pesquisa, tal como é comissionado e conduzido, está em conformidade e em continuidade direta com a percepção social que temos. imigração e imigrante” (BOURDIEU, 1991, p. 53, tradução nossa).


      




      

        15 “A vocação do coletivo é verdadeiramente levar a palavra dos que não tem voz, dos desprezados pelo povo, sejam eles provindos de imigração ou não” (VITALI, 2010, p. 125, tradução nossa).


      




      

        16 “A primeira geração de imigrantes pensa somente neles mesmos, principalmente por terem vindo do Magrebe; suas crianças estão mais preocupadas por estarem na França” (HARGREAVES, 1997, p. 149, tradução nossa).


      




      

        17 Begag, A. 1998. « Écrire et migrer ». Ecarts d’identité, n° 86 : « Migration, Exil, Création,» [online].


      




      

        18 A história da dificuldade social e urbana de Madjid, o herói de Mehdi Charef, havia tanta similaridade, tanta proximidade com a minha própria experiência pessoal, familiar e urbana que eu ficava extasiado em cada página virada, de encontrar ali impressões, ideias e emoções que eram tão familiares. Como o autor soube encontrar tanta retidão para dar vida as coisas que eu achava para mim ser tão íntimo?


      




      

        19 “(...) parece-me que o próprio fato de escrever sobre minhas origens argelinas me mostra até que ponto não sou exatamente argelino como aqueles que ficaram lá, mas não estou construindo exatamente minha identidade entre lá e aqui, um novo híbrido presente, em formação, que corrobora a idéia de que a noção de identidade não é uma noção fixa e inalterável, muito pelo contrário” (BEGAG, 1998, tradução nossa).
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